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Prefeitura abre licitação para 
a retomada das obras do Turi
Obras estavam paralisadas desde 2015, quando o então prefeito Hamilton Mota (PT) encerrou o contrato com a empresa responsável 
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Diário de Jacareí, 50 anos!

Esta edição do jornal Diário de 
Jacareí é parte da celebração 
de 50 anos de circulação do 

principal veículo de mídia impressa 
da cidade, comemorados em 6 de 
junho. Na Internet, nosso portal 
completa 10 anos. Como requer a 
modernidade, na versão eletrônica 
temos uma prévia dos principais 
fatos e os acompanhamos em tem-
po real durante os desdobramen-
tos. Pelo www.diariodejacarei.
com.br tem-se informação rápida, 
num primeiro momento, e depois 
minuciosa dos assuntos mais im-
portantes que serão registrados e 
perpetuados pela versão impressa. 
Isso garante ao leitor uma visão 
segura sobre Jacareí e, principal-
mente, a veracidade da notícia hoje 
tão questionada, especialmente 
nas redes sociais. 

Chegarmos a este ponto exigiu 
trabalho, empreendedorismo, 
amor à cidade, garra e, sobretudo 
respeito ao leitor, numa busca 

Chegarmos a este 
ponto exigiu trabalho, 
empreendedorismo, amor à 
cidade, garra e respeito ao leitor

incessante do que mais lhe é 
importante ser informado. Assim, 
enquanto se desenrola a história 
local, sentimo-nos todos seus le-
gítimos participantes. Em tempos 
difíceis, como agora, procuramos 
ao leitor um norte seguro para 
sua decisão de conduta diante 
dos fatos. Também procuramos 

orientá-lo sobre o que realmente 
acontece nas entrelinhas do que 
aparentemente se vê. 

Quando a base para tais argu-
mentos não são muito acessíveis, 
temos o nosso próprio exemplo 
como apoio incentivador a perma-

necer no enfrentamento das di-
versidades. Passamos por período 
de ditadura militar, de inflação 
galopante, de desemprego em 
alta e estamos aqui com você 
para comemorar e convidá-lo 
a seguir nessa caminhada. Os 
tempos mudam, os meios se 
multiplicam, mas o sonho de 
uma cidade melhor será inaba-
lável enquanto contarmos com 
sua confiança como acontece 
até agora.

Parabéns a todos os ex-pro-
prietários da empresa que co-
meçaram tudo e enfrentaram as 
primeiras batalhas; Parabéns 
aos atuais,  que,  há 10 anos, 
assumiram a tarefa e seguem 
na luta em sintonia com nosso 
tempo; parabéns à equipe que deu 
e dá conta de sua parte nessa cami-
nhada e nossos agradecimentos a 
você, leitor, que nos acompanha e 
acredita em nosso trabalho.

Nossa gratidão.  

Conhecimento
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Em uma galer ia de 
“filhos brilhantes” 
não podem falt ar 

mestres do passado. Pro-
fessores deixam marcas 
profundas na lembrança 
de seus discípulos pela 
capacidade diferenciada 
de ensinar e de agir com 
pal avras ou gestos de 
conduta. Conheci um pro-
fessor de cursinho que 
entrava na sala de aula, 
espalmava a lousa e dizia 
em tom vibrante: “meus 
amigos e colegas acadê-
micos, o que vamos ver 
hoje, nesta lousa, jamais 
será esquecido” e minis-
trava a aula com ênfase 
nas palavras principais. 
Convencia os alunos de 
que já estavam no mes-
mo nível acadêmico do 
professor e que a matéria 
jamais seria esquecida, 
principalmente nas pro-
vas. E assim acontecia.

Aos mestres com carinho

A expressão estrangei-
ra lockout descreve 
situação em que o 

empregador por inicia-
tiva própria paralisa as 
suas atividades. Tanto a 
CLT como a Lei Especial 
que regulam o direito de 
greve, proíbem o lockout, 
assegurando aos trabalha-
dores o direito de receber 
salários durante o período 
de protesto. A greve se ca-
racteriza por interrupção 
por ato do empregado que 
busca com a paralisação 
para o atendimento de rei-
vindicações trabalhistas. 
Neste caso, deve haver 
previamente uma decla-
ração de ‘estado de greve’, 
para que o empregador 
possa se preparar quan-
to ao porvir, mobilizando 
equipes que assegurem o 
funcionamento de equipa-
mentos até a cessação do 
movimento paredista. Não 
se admite, portanto, a ‘gre-

Lockout

*Paulo de Tarso Castro Carvalho 
é advogado, mestre em direito e 
professor universitário

Em Jacare í ,  t ivemos 
muitos professores as-
sim, que traziam os alu-
nos para per-
to de si. Den-
t r e  o s  m a i s 
l e m b r a d o s , 
um deles foi 
o  p r of e s s o r 
José Simpl í -
c i o ,  q u e  n a 
sal a de aul a 
se misturava 
a o s  a l u n o s , 
c om l ing u a -
gem acessível 
e postura de 
igual dade,  sem nunc a 
perder a l iderança. Ele 
cativava para ensinar.

Outro, o professor Má-
rio Moraes. Como diretor, 
revolucionou o ensino 

b á s i c o  n a 
c idade,  com 
sua postura 
de adminis -
trador e l e -
a l d a d e  q u e 
enc ant avam 
professores 
e alunos sob 
sua direção. 
Ele praticou 
no Grupo Es-
colar Carlos 
Por to o en -

sino considerado padrão 
para as demais escolas. 
Foi levado para o Lamar-

tine Delamare (preven-
tório) para reorganizar 
a escola que estava em 
pedaços. Outro diretor, 
Hugo Del Mônaco, resol-
via as dificuldades com 
seus comandados pela 
fala mansa, firmeza, au-
toridade e capacidade de 
resolução. Assim como 
ele, o professor Décio Mo-
reira e outros da época, 
sem esquecer Philomena 
Pinheiro, que sem ser dire-
tora granjeava a estima e 
confiança dos seus alunos, 
com seu modo interativo.

Todos marcaram seu 
tempo com gestos de au-
tenticidade e grandeza, 
deixaram-nos, além dos 
princípios de liderança a 
ideia de que não basta 
fazer, é preciso ser, re-
presentar o que deseja 
ensinar. 

(Texto de 
Geraldo José da Silva)

ve surpresa’ que impeça o 
empregador de adotar as 
medidas necessárias para 
evitar ou amenizar  prejuí-
zos para a sua atividade ou 
para a sociedade civil. 

Vale dizer, por ser opor-
tuno, que uma assembleia 
sindical deve ser convoca-
da para aprovar o ‘estado 
de greve’. A inobservân-
cia dos requisitos pode 
causar a decretação de 
abusividade, autorizando 
que o empregador adote 
medidas administrativas 
em desfavor aos traba-
lhadores. 

O que aparentemente 
ocorreu na chamada ‘gre-
ve dos caminhoneiros’,  

iniciada por obra e risco 
dos motoristas autôno-
mos, aliás, pessimamente 
remunerados por frete re-
alizado, não foi uma greve 
propriamente dita, pois tal 
categoria não tem empre-
go ou ‘carteira assinada’. 
No caso atual, outras ca-
tegorias, especialmente os 
motoristas empregados, 
pegaram carona no mo-
vimento autônomo com a 
complacência de alguns 
empresários do setor de 
transporte e respectivos 
sindicatos, cujas exigên-
cias extrapolaram o pleito 
inicial dos autônomos,  
induzido a concluir pela 
ocorrência de lockout. 

A par do ocorrido, é 
necessário e útil dizer que 
as implicações atingiram 
a direitos fundamentais 
e individuais prescritos 
pela Constituição Federal. 
O Estado Democrático as-
segura o exercício dos di-
reitos sociais e individuais, 
a liberdade, a segurança, 
o bem-estar, o desenvol-
vimento, a igualdade e a 
justiça como valores su-
premos de uma sociedade 
fraterna, pluralista e sem 
preconceitos, fundada na 
harmonia social e compro-
metida, na ordem interna, 
com a solução pacífica das 
controvérsias. 

Os referidos postulados 
sobrepõem a qualquer 
outro direito individual . 
O excesso deve ser evi-
tado, sempre. 

Professor José Simplí-
cio, o mais lembrado
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DIREITO À VIDA 
Em meio à greve dos caminhoneiros, encerrada 

na quarta-feira (30), a Justiça de Jacareí concedeu liminar 
obrigando um posto a vender combustível a paciente por-
tador de doença renal crônica, para locomoção a São José, 
para realização de tratamento de hemodiálise três vezes 
por semana. A liminar foi obtida na segunda-feira (28) por 
meio de ação movida pelo vereador Luís Flávio (PT).

DECISÃO
Na decisão, o juiz da 3ª Vara Cível, Otavio Tokuda, 

determinava que o posto vendesse gasolina, a cada 15 
dias, limitada a 50 litros, para abastecimento do veículo do 
paciente, enquanto perdurasse o desabastecimento. Na 
ocasião do pedido, o posto era o único que possuía com-
bustível, em Jacareí, mas, devido ao desabastecimento, o 
local só abastecia veículos oficiais.

PRÉ-CANDIDATO
Líder em pesquisas eleitorais, Luiz Inácio Lula da 

Silva, que está preso na sede da Superintendência da 
Polícia Federal, em Curitiba, será registrado candidato à 
Presidência da República pelo PT no dia 15 de agosto. O 
‘aquecimento’ para a pré-candidatura do ex-presidente já 
acontece em várias cidades do país.  No último domingo 
(27), estavam programados mais de 70 atos, um deles em 
Jacareí. 

JACAREÍ 

De acordo com o presidente do PT na cidade, Aías San-
tana, participaram do ato cerca de 50 pessoas, entre elas 
os ex-prefeitos Marco Aurélio e Hamilton Mota; os ex-ve-
readores Rose Gaspar, José Siqueira Faria e Vicente Paulo 
Costa e o atual vereador, Luís Flávio. “Foi um ato da mi-
litância em todo o Brasil para dizer que Lula será nosso 
candidato e que iremos brigar por sua candidatura até as 
últimas instâncias”, reforçou Aías. 

ALIENAÇÃO PARENTAL 
O projeto de lei que institui uma semana específi-

ca para conscientização à alienação parental foi aprovado 
por unanimidade pelos vereadores na sessão de quarta-
feira (30). O projeto teve autoria da vereadora Sônia Patas 
da Amizade (PSB) e visa ampliar a discussão e divulgação 
dos prejuízos em crianças ou adolescentes submetidos a 
essa prática.

CONTRAPONTO
A autora explica que o projeto trata de manipulação 

praticada por autoridades sobre crianças ou adolescentes 
a fim de prejudicar a relação com um dos genitores, que 
tem como consequências diversos distúrbios psicológi-
cos. Para o vereador Luís Flávio (PT), a lei federal, na qual 
a vereadora tomou como base, é específica para crianças e 
adolescentes, mas a discussão poderia envolver também 
os idosos.

Divulgação
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José Luiz Bednarski

É consenso na sociedade que a leitura traz benefícios 
para o aprendizado e elevação cultural das pessoas. 
Entretanto, enquanto não se estudou com profun-

didade o assunto, tal conceito foi baseado em noções 
meramente intuitivas.
De um quarto de século para cá, a leitura passou a ser ob-
servada pela ciência e as pesquisas realizadas confirmam 
os benefícios da atividade nas mais diversas faixas etárias. 
Ou seja, ler faz bem em qualquer etapa da vida humana.

Duas universidades britânicas firmaram parceria para 
acompanhar, da tenra infância à fase adulta, quase dois 
mil pares de gêmeos. Aquele que lia mais que seu irmão 
venceu com mais eficiência os desafios escolares em todas 
as matérias e atingiu maior pontuação nos testes de QI 
realizados ao longo de mais de uma década.

O uso de gêmeos objetivou evitar que discrepâncias 
genéticas atrapalhassem o nível de precisão dos estudos. 

Benefícios da Leitura
A conclusão inequívoca é que ler aumenta a inteligência das 
pessoas e que o desenvolvimento amealhado na infância 
perdura pelo restante da vida do indivíduo.

Segundo os especialistas, o aprofundamento da leitura 
gera desenvolvimento intelectual pela capacidade de exigir 
concentração e habilidade abstrata desde cedo. Decifrar o 
alfabeto é uma atividade cerebral mais complexa que o apren-
dizado da fala. Logo, a leitura obriga a mente a se adaptar a 
novas situações e necessidades.

A leitura também traz vantagens de saúde à terceira 
idade. Os idosos que cultivam o hábito retardam o Mal de 

Alzheimer, explica o neurologista André Matta, professor 
da Universidade Federal Fluminense. Como ler exercita a 
área da memória, protege o paciente porque a doença ataca 
primeiramente essa região do cérebro.

Além da garotada e da velha guarda, qualquer adulto 
pode igualmente se beneficiar de livros de qualidade. Dois 
cientistas da centenária Universidade de New School, locali-
zada em Nova Iorque, descobriram que os grandes clássicos 
da literatura mundial alavancam a inteligência emocional 
dos apreciadores.

A razão é simples: situações complexas, análises profun-
das e interpretações abertas provocam conclusões espon-
tâneas e exigem sensibilidade para sábia compreensão da 
realidade própria e alheia.

Não percamos mais tempo, tiremos logo o Machado de 
Assis empoeirado da prateleira!

José Luiz Bednarski é Promotor 
de Justiça da Cidadania e do Consumidor

Educação abre 
inscrições para 
comissão de 
professores

Os professores efetivos 
da rede municipal interes-
sados em participar da Co-
missão para o Processo 
de Atribuição de Escolas, 
Classes e Aulas para 2019 
podem se inscrever, de 
04 a 08 de junho, pela 
internet no link: bit.ly/co-
missaoescolhadeclasse. 
O edital das inscrições foi 
publicado Boletim Oficial 
do dia 25. A eleição será no 
dia 12 de junho. Os repre-
sentantes serão eleitos 
conforme o segmento es-
colhido, sendo obrigatória 
a presença do inscrito, no 
momento da eleição, para 
concorrer a vaga.

Jacareí terá 
evento em apoio 
a ONGs e defesa 
da causa animal

A Prefeitura, por meio 
da Secretaria de Meio Am-
biente, realizará a 1ª Vira-
da Animal. O evento acon-
tecerá simultaneamente 
no Parque da Cidade e no 
Pátio dos Trilhos, nos dias 
9 e 10 de junho (sábado e 
domingo). O projeto tem 
como objetivo chamar 
a atenção da sociedade 
para a causa animal e 
ajudar ONGs que cuidam 
de animais do município. 
Haverá shows musicais, 
feiras de adoção, teatro, 
exposição de fotos, vaci-
nação, cadastro e emissão 
do RGA (Registro Geral 
Animal), ‘cãominhada’ e 
‘cãocursos’.

Prefeitura abre licitação para 
a retomada das obras do Turi
Obras estavam paralisadas desde 2015, quando o então prefeito Hamilton (PT) encerrou o contrato 
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A Redação

A Prefeitura de Jacareí 
anunciou a abertura de 
processo licitatório para 
a retomada das obras do 
Córrego do Turi, que fo-
ram iniciadas no ano de 
2009. O aviso foi divul-
gado no Boletim Oficial 
do Município, de quar-
ta-feira (30). As obras 
estarão sob a supervisão 
da Secretaria de Infraes-
trutura.

A licitação visa a con-
tratação de empresa para 
o saneamento integrado 
do córrego, que inclui sua 
canalização e reservató-
rios de detenção e Parque 
Linear, com fornecimen-
to de materiais, mão de 
obra e equipamentos.

A atual administração 
esclareceu ainda que o 
processo estava interrom-
pido desde o ano de 2015, 

quando a gestão do então 
prefeito Hamilton Mota 
(PT) encerrou o contrato 
com a empresa vencedora 

da licitação.
De acordo com a Se-

cretaria de Infraestru-
tura, a obra tem como 

finalidade reter todo o 
volume de água da Bacia 
do Córrego do Turi nos 
reservatórios dos bairros 
Parque dos Príncipes I, 
Príncipes II e Jardim Co-
leginho. Com a liberação 
desse volume, o sistema 
pretende evitar as en-
chentes na região central, 
onde há o estreitamento 
do Córrego do Turi.

“Entre as pendências 
deixadas pela adminis-
tração passada, f inal-
mente estamos retoman-
do uma obra de funda-
mental importância, que 
demorou em virtude dos 
problemas identificados 
na apuração do que já 
hav ia s ido ut i l i zado 
de recursos, até por-
que esta obra depende 
a  cad a momento de 
aprovação da Caixa Eco-
nômica Federal, agente 
financeira do Ministério 

das Cidades. Mas con-
cluído todo o processo de 
licitação, há recursos su-
ficientes para começar 
e concluir a obra”, des-
tacou o prefeito Izaias 
Santana (PSDB).

VALORES 
O valor estimado do 

processo licitatório para 
a retomada das obras do 
Córrego do Turi chega 
per to dos R$ 20 mi-
lhões, sendo pouco mais 
de R$ 18 milhões de 
recursos vinculados, do 
Ministério das Cidades 
e quase R$ 1,5 milhão 
da Prefeitura de Jacareí.

De a cord o  com a 
Secretaria de Infraes-
t rutura, a est imativa 
é que as obras tenham 
duração de oito meses 
após a f inalização do 
processo l icitatório e 
início dos trabalhos.

Obras no reservatório do Córrego do 
Turi na região do Parque dos Príncipes
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Empresa é investigada na Operação Lava Jato
A Redação

A obra do Córrego do 
Turi, iniciada há quase 
nove anos em Jacareí, foi 
paralisada pela prefeitu-
ra em 2015. A empresa 
Galvão Engenharia S/A, 
que executava os serviços 
desde 2009, pediu recupe-
ração judicial nesse mes-
mo mês na Justiça do Rio 
de Janeiro. Investigada 
na Operação Lava Jato, 
à época as dívidas da em-
preiteira no processo che-
gavam a R$ 1,84 bilhão.

Com o objetivo de evi-
tar a falência, a recupera-
ção judicial é uma espécie 
de trégua que a empresa 
solicita à Justiça para dei-
xar de pagar fornecedores 
e credores.

Na época, em comuni-

cado à imprensa, a empre-
sa alegou que estava numa 
situação financeira com-
plicada, que foi agravada 
pela ‘inadimplência de 
alguns de seus principais 
clientes, entre eles a Petro-
bras’. A empresa informou 
também que tinha 12 mil 
funcionários diretos e 50 
mil indiretos trabalhando 
em todo o país.

A empresa decidiu in-
cluir no processo de recu-
peração judicial a holding 
Galvão Par t icipações, 
além da Galvão Engenha-
ria. Na época, a constru-
tora informou que tinha 
dívidas de R$ 410 milhões 
com fornecedores, R$ 700 
milhões com bancos e R$ 
30 milhões com ex-funcio-
nários. Ela demitiu 1.700 
empregados nos primeiros 

meses de 2015. A holding 
estava devendo mais R$ 
700 milhões com títulos 
de dívida.

A Galvão Engenharia 
é uma das empresas acu-
sadas de pagar propina 
para ex-funcionários da 
Petrobras a fim de obter 
contratos e aprovar aditi-
vos. Ela nega as acusações.

INVESTIGAÇÃO
 – No dia 13 de março 

de 2015, o vereador Valmir 
do Parque Meia-Lua pro-
tocolou no Ministério Pú-
blico Estadual, através da 
Promotoria da Cidadania, 
em Jacareí, e na Policia 
Federal, em São José dos 
Campos, um pedido de 
investigação na obra do 
Córrego do Turi. O assun-
to foi tema de reportagem 

do Diário de Jacareí em 
sua edição dos dias 26 e 27 
de março do mesmo ano. 

Recentemente, em en-
trevista à Rádio Pirati-
ninga, o prefeito Izaias 
Santana (PSDB) afirmou 
que a investigação está 
sendo feita por órgãos 
federais ‘sob sigilo’ e que 
nem o atual governo mu-
nicipal teria acesso às in-
formações. 

OUTRO LADO
 Questionada na oca-

sião, a Prefeitura de Jaca-
reí informou que as obras 
de drenagem no Córrego 
do Turi haviam sido reto-
madas na última semana 
de março de 2015. De 
acordo com o então gover-
no do prefeito Hamilton 
Mota (PT), as obras foram 

interrompidas por conta 
da revisão de projetos e do 
contrato de execução em 
junho de 2014. Na época, 
o governo municipal tam-
bém informou que o prazo 
previsto para a sua conclu-
são era fevereiro de 2016, 
fato que não ocorreu. 

As obras vinham sendo 
executadas pela empresa 
Galvão Engenharia e o 
investimento total esti-
mado era de R$ 46 mi-
lhões. Ainda de acordo 
com a administração pe-
tista, aproximadamente 
30% deste total já foram 
investidos.  

Segundo a Prefeitura, 
a obra era custeada com 
recursos do Programa 
de Aceleração do Cres-
cimento (PAC), do Go-
verno Federal.
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Prefeitura fecha prestação de contas 
para a retomada das obras do Fórum
O objetivo do levantamento é prestar contas do convênio com o Governo do Estado para que as obras possam ser retomadas

 

A Redação

A Prefeitura de Jacareí 
anunciou que concluiu, 
na quarta-feira (30), um 
levantamento financeiro 
sobre todos os recursos 
investidos pelo município 
até agora nas obras de 
construção do prédio ane-
xo ao Fórum. O objetivo é 
prestar contas do convênio 
com o Governo do Estado 
para que as obras possam 
ser retomadas. “Foi uma 
exigência da Secretaria 
de Justiça do Estado”, 
explicou o secretário de 
Governo, Celso Florêncio.

Florêncio explica que 
foi necessário realizar a 
prestação de contas pos-
teriormente, de 2009 até 
2017, uma vez que não foi 
encontrada a prestação 
de contas da época do 
convênio.  “As secretarias 
de Governo, Finanças e a 
Procuradoria do Municí-
pio fizeram todo o levan-
tamento para conseguir 

Estado e Município devem retomar 
obras do Fórum, paralisadas desde 2010
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O Serviço Integrado 
de Medicina (SIM) 
iniciou a realização 
dos exames de ultras-
som, que anteriormen-
te eram realizados 
somente na Santa Casa 
de Jacareí. O proce-
dimento passou a ser 
adotado após a Socie-
dade Paulista de Medi-
cina (SPDM) assumir 
a gestão da unidade.

A unidade do SIM, 
localizada no Jar-
dim Paraíba (região 
central), conta com 
dois equipamentos 
de ultrassom e tem a 
expectativa de, até o 
fim de junho, realizar 
mais de 1.000 exames. 

Os atendimentos 
acontecem regular-
mente durante a sema-
na e têm sido intensi-
ficados aos sábados e 
feriados para agilizar 
a demanda pendente. 

“A partir de agora, 
com o SIM e a San-
ta Casa realizando 
exames de ultrassom, 
a demanda para esses 

exames em Jacareí será 
agilizada e refletirá 
em toda cadeia de 
consultas, exames 
e cirurgias”, afirma 
Eliana Montenegro, 
diretora de Especia-
lidades da Secretaria 
Municipal de Saúde.

COMO 
PROCEDER 

 Para realização 
dos exames é preciso 
encaminhamento de 
um médico do SUS, 
através das unidades 
de saúde ou consultas 
de especialidades. 
Todos os exames são 
agendados e os pacien-
tes informados sobre a 
data de sua realização.

A unidade do SIM conta com dois equipamentos de 
ultrassom e tem a expectativa de, até o fim de junho, 
realizar mais de 1.000 exames

SIM assume realização 
de exames de ultrassom 
pelo SUS em Jacareísubsídios e documentos, 

os quais foram assinados 
por dois funcionários 
efetivos do município. 
O processo foi enca-

minhado pelo prefeito 
à Secretaria de Justiça 
para ser validado, e em 
seguida, iniciar o processo 
de retomada das obras 

no local”, completou o 
secretário.  

NOVO CONVÊNIO 
Em dezembro do ano 

passado, o prefeito Izaias 
Santana (PSDB) assinou 
em São Paulo um novo 
convênio para a retomada 
das obras do Fórum, para-
lisadas desde 2010. Ficou 
acordado que os R$ 12 
milhões necessários para a 
sua conclusão serão assu-
midos 70% pelo Tribunal 
de Justiça e 30% pelo Mu-
nicípio. Caso a licitação 
exceda o valor, cada uma 
das partes arcará com 50% 
do saldo remanescente.



Celso Florêncio, 
secretário de 
Governo de Jacareí

Foi uma 
exigência da 
Secretaria de 
Justiça do Estado

Os atendimentos 
acontecem 
regularmente 
durante a semana e 
têm sido intensificados 
aos sábados e feriados
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Evento realizado na 
sede do CIESP – Centro 
das Indústrias do Estado 
de São Paulo, na sex-
ta-feira (25), promoveu 
o lançamento do pro-
grama de Mapeamento 
de Cadeias Produtivas 
Industriais de Jacareí.  
Com organização da 
Secretaria de Desenvol-
vimento Econômico e 
coordenação do CIESP, 
a iniciativa é voltada ao 
universo das indústrias 
de pequeno, médio ou 
grande porte e tem por 
objetivo mapear a estru-

tura da cadeia produtiva 
da cidade.

O evento contou com 
a participação de mais 
de 100 pessoas, repre-
sentando 60 empresas, 
de diversos segmentos do 
setor empresarial, além 
de representantes do po-
der público, lideranças 
de entidades da classe 
empresarial, comercial e 
incubadora de negócios.

O objetivo é conhe-
cer e traçar a estrutura 
da cadeia produtiva do 
município, realizando o 
diagnóstico de seu po-

tencial para pensar em 
aç õ e s  q u e  p o s s a m 
fomenta r  o mercado 
l o c a l  e  a s  r e l a ç õ e s 
industriais em Jacareí.

De acordo com o se-
cretário de Desenvolvi-
mento Econômico, Car-
los Amagai, “o programa 
proporcionará conhecer 
a fundo a estrutura da ca-
deia produtiva de Jacareí, 
que servirá de indicador 
para o Plano de Desen-
volvimento Econômico, 
norteando as ações do 
poder público e garantin-
do a melhoria da econo-

mia da cidade”, destacou.

O PROGRAMA 
 Entre as ações propos-

tas no programa, serão 
realizadas oficinas de 
integração e networking, 
a partir do mês de junho, 
com as empresas partici-
pantes, com formação de 
grupos de trabalho divi-
didos por setores econô-
micos e por produtos, 
de acordo com o perfil 
das empresas inscritas 
e suas demandas. “Que-
remos conhecer nossas 
indústr ias e at raí-las 

Evento no Ciesp reuniu mais de 100 pessoas representando cerca de 60 empresas

Jacareí lança Mapeamento de 
Cadeias Produtivas Industriais 

através dessas oficinas”, 
enfatiza Amagai.

Tod o  o  r e s u l t a d o 
do Mapeamento será 
apresentado no mês 
de outubro, no Fórum 

de Desenvolv imento 
Econômico e integral-
me nt e  u t i l i z a d o  n a 
construção do Plano 
de Desenvolv imento 
Econômico da cidade.

Fibria leva práticas sustentáveis para quintais de São Silvestre

O secretário de Desenvolvimento Econômico, Carlos Ama-
gai, fala durante evento no Ciesp
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Projeto estimula criação de composteiras e hortas para famílias
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Após a participação 
efet iva de a lunos da 
EMEF José Ébol i de 
Lima, do distrito de São 
Silvestre (região oeste), 
no projeto ‘Práticas Sus-
tentáveis’, em 2017, surge 
uma nova iniciativa com 
apoio da empresa Fibria: 
os ‘Quintais Produtivos’.

O ‘Práticas Sustentá-
veis’ envolveu cerca de 
360 estudantes da esco-
la, que criaram um po-
mar, desenvolveram um 
sistema de captação de 
água da chuva, trabalha-
ram com a compostagem 
de resíduos orgânicos e 

cuidaram da horta e da 
espiral de ervas. Outra 
atividade do projeto foi o 
plantio de 20 árvores frutí-

feras, doadas pelo Viveiro 
Municipal de Jacareí e 
pela ONG Ecovital, de 
Caçapava.

De acordo com a em-
presa, ‘o projeto deu tão 
certo’ que os alunos quise-
ram levar as práticas para 
suas residências, quando 
então nasceu o ‘Quintais 
Produtivos’. A ideia é que 
os ensinamentos sejam 
adotados pelas famílias 
da comunidade. 

“O projeto ‘Quintais 
Produtivos’ tem como 
foco aumentar o tempo 
de convívio familiar, es-
timular a alimentação 
saudável - com a produção 
de alimentos orgânicos - e 
trazer ganhos financeiros 
para as famílias, reduzin-
do custos com a compra 
de alimentos e iniciando 

o processo de comerciali-
zação dos produtos cul-
t ivados nos quintais”, 
af irma o consultor de 
Sustentabilidade da Fi-
bria, Adriano Martins.

Com o apoio de espe-
cialistas da empresa, são 
realizadas atividades prá-
ticas nas casas e, a cada 
15 dias, os participantes 
se reúnem para avaliar a 
evolução das ações nas 
residências. “Está sendo 
muito bom participar do 
projeto, que tem como 
objetivo a alimentação 
saudável. Muitas pessoas 
estão envolvidas e, aos 
poucos, vai aumentan-
do o número de partici-

pantes. Sempre gostei de 
horta, plantava alface e 
cebolinha, mas com as 
orientações estou pegan-
do o jeito certo. Agora 
quero plantar tomate e 
ervas medicinais. A ideia 
do grupo é tentar vender 
os produtos mais para 
frente”, afirma a dona de 
casa, Maria do Carmo 
Teodoro Pinto, que trouxe 
a cunhada para participar 
das atividades.

Iniciado em março 
deste ano, com o planeja-
mento nas propriedades, 
o projeto já envolve doze 
pessoas, está aberto a no-
vas adesões e será desen-
volvido até o final do ano.
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Arquivo Público do Estado de SP
realiza eventos gratuitos em junho
Programação na capital quer divulgar trabalhos e aproximar o público do local

VISITE: WWW.OMARCARDOSO.COM.BR

Um bom dia para fazer novas experiências 
científicas ou psíquicas para diversões, pra-
zer à vida sentimental e amorosa. Porém, 
cuidado para não radicalizar nas roupas, 
pois cada ocasião permite uma vestimenta 
adequada para aquele momento.

Dia em que terá forte magnetismo 
pessoal. O êxito financeiro será óbvio e 
conseguirá obter o que pretende no tra-
balho. O fluxo é bom para desencadear 
uma longa fase de reflexão interior, o 
que será benéfico para você.

Dia em que terá muito sucesso ao tratar 
com a solução de seus problemas pro-
fissionais, financeiros e pessoais. Fará 
poucas amizades. Aja com muita mode-
ração e bom senso. Evite discussões e 
preocupações desnecessárias.

Os assuntos bancários e financeiros 
ocupam um lugar importante e, por 
isso, enfrentará situações confusas 
ao ter que solucionar uma questão de 
grande importância. Tenha perseve-
rança, otimismo e paciência.

 Melhora de saúde e das chances de 
sucesso geral. Aja com inteligência 
e com perícia que conseguirá chegar 
onde pretende hoje. Êxito pessoal, so-
cial, elevação do caráter e felicidade 
íntima e amorosa. 

 Melhora total em todos os assuntos 
profissionais, sociais e financeiros se 
farão sentir neste período. Terá uma 
fase feliz, para os passeios e para 
unir-se com amigos e entes queridos.

Notáveis probabilidades de sucesso em 
questões relacionadas com vocação, 
ciência e testes O contato com pessoas 
amigas lhe será útil. Seu dia será marca-
do por fortes emoções.

Lute com tenacidade e perseverança, 
por tudo que pretenda realizar neste dia, 
esforçando-se, conseguirá resultados 
surpreendentes. Sua capacidade pesso-
al será reconhecida e recomendada por 
alguém, hoje.

Poderá ter algumas decepções. Mas 
isso não quer dizer que existam motivos 
para desanimar. A vida não é feita só de 
êxitos, e a vitória só chega depois de 
muita luta. Não se dê por vencido. Con-
trole suas despesas domésticas.

Dia em que se não se precaver, facilmen-
te poderá ver-se envolvido em escândalos 
e discussões. Procure cuidar de seus 
afazeres e não se envolva em questões 
que não lhe digam respeito. Êxito social e 
tranquilidade na vida romântica.

Dia dos mais felizes ao casamento e às coi-
sas que estão ligadas ao seu coração. Bons 
lucros devido aos bons contatos com o sexo 
oposto. Provavelmente nesta fase você já 
estará com o visual renovado e às pessoas 
estarão notando bastante seu novo estilo.

Ótima influência astral para namoro, 
para as novas associações e para lucrar 
em negócios junto ao sexo oposto. To-
davia, tome cuidado com rivalidades e 
inimigos declarados. Maior agitação e 
impulso no cotidiano.

Horóscopo

Aries 
21/03 a 20/04

touro 
21/04 a 20/05

gêmeos
21/05 a 20/06

cancer
21/06 a 21/07

LIBRA
23/09 a 22/10

CAPRICÓRNIO
22/12 a 21/01

leão
22/07 a 22/08

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

virgem
23/08 a 22/09

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

PEIXES
20/02 a 20/03

O Arquivo Público 
do Estado de São Paulo 
(APESP) participa entre 
os dias 4 e 9 de junho 
da 2ª Semana Nacional 
de Arquivos, iniciativa 
do Arquivo Nacional e 
Fundação Casa de Rui 
Barbosa. Em todo o 
Brasil, arquivos e ins-
tituições de memória 
incluem programações 
acadêmicas e culturais 
para divulgar seus tra-
balhos e aproximar o 
público desses locais.

O evento faz parte de 
uma das ações previstas 
no Plano Setor ial de 
Arquivos (2017-2027), 
elaborado pelo Colegia-
do Setorial de Arquivos 
do Conselho Nacional 
de Pol ít ica Cult ura l 
(CNPC) do Ministério 
da Cultura na semana 
em que se se comemora 
o Dia Internacional dos 

Arquivos (9 de junho).
O A PESP promo -

ve quatro eventos que 
abordam assuntos como 
inclusão, direitos hu-
manos, formação, ca-
pac itação, a rquivos, 
bibliotecas, gestão e go-
vernança.

O evento organizado 
pela Rede de Arquivos 
de São Paulo propõe a 
discussão dos proble-
mas da governança em 
Arquivos desde a defini-
ção de planos estratégi-
cos para as instituições, 
sustentabilidade finan-

ceira, atribuições legais 
e sociais e as relações 
polít icas existentes e 
comemora o Dia Inter-
nacional dos Arquivos.

Mais  in for mações 
e inscrições pelo site: 
http://www.arquivoes-
tado.sp.gov.br.

Sede 
do Arquivo 
Público do 
Estado de 
São Paulo
na capital 
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Fernanda Montenegro, no alto de seus quase 90 anos, 
costuma dizer: ‘A vida é a eterna despedida’. E aos 
poucos faço jus a esta afirmativa. Há 15 dias a eterna 

Lois Lane se foi e finalmente vai poder ter o seu encontro 
com o eterno Clark Kent / Superman (Christopher Reeve, 
morto em outubro de 2004, aos 52 anos).

Margot Kidder faria 70 anos em outubro e prova-
velmente viria ao Brasil, na já famosa Comic Con, para 
celebrar junto aos fãs os 80 anos da personagem que 
imortalizou ao lado de Reeve. Não foi fácil escolher Mar-
got ao papel. Nos extras do DVD de ‘Superman’ (1978) ela 
chega um pouco a desdenhar de Lois e a não levar tanto 
a sério a repórter do Planeta Diário.

Esta memória afetiva pode soar parcial num momento 
desses. No meu caso, totalmente. A cena do Super-Homem 
salvando Lois Lane – ele a agarra no ar com uma das 
mãos e com a outra pega o helicóptero, para delírio dos 
transeuntes que acompanhavam atônitos a quase tragé-
dia no heliponto do Planeta Diário –é inesquecível. “Você 
me pegou! Mas quem pegou você?”, está no panteão das 
grandes frases da história do cinema. Cada vez que a vejo 
eu quase choro.

Os olhos amendoados de Margot Kidder, e a sua boca 
de lábios finos, davam a ela um perfil meio frágil à pele 
da jornalista. Frágil e segura. Completou meio século de 
carreira em 2018 e rodou 10 fitas antes de encarnar Lois 
Lane a primeira vez. O que fica, de verdade, é para sempre a 
paixão platônica entra Lois e Clark – Margot e Christopher, 
que me desculpem os filmes do Superman do século 21. 
São marcas indeléveis e imaculadas do tempo de criança. 
E que eu levo até hoje. Palmas a Margot Kidder. Sempre.

       Saúde

Recomendamos...

A Prefeitura de Jacareí, através da Secretaria de Meio 
Ambiente, irá celebrar o Dia Mundial do Meio Ambiente, 
na próxima terça-feira (5), com um evento no Viveiro 

Municipal. A programação começará às 9h, com a palestra 
‘O Verde e Azul da cidade’, ministrada por Tatiana Motta, 
articuladora do Corredor Ecológico do Vale do Paraíba. Na 
sequência os visitantes irão percorrer uma trilha interpreta-
tiva e, no período da tarde, será realizada uma oficina sobre 
germinação rápida de sementes.

O Viveiro está localizado na Estrada Teófilo Rezende, 39, 
Campo Grande.

Jacareí celebra Dia do Meio 
Ambiente com evento no Viveiro

Margot Kidder
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O NEA (Núcleo de Educação Ambiental) no Viveiro Municipal

*Rodrigo Romero é jornalista e
 escreve para este jornal semanalmente 

www.recantodasletras.com.br/autores/rodrigoromero
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“Jacareí Cidade Leitora” (também de seus escritores)

O tempo e o trem
não esperam
por ninguém 

(Barão de Itararé)

Sem ruas enfeitadas 
e tabelinhas do torneio, 
nem parece que estamos 
às vésperas da Copa do 
Mundo. A pátria descal-
çou as chuteiras e cruzou 
os braços na boleia dos 
caminhões.

Fora do foco dos notici-
ários, a Seleção Brasileira 
treina discretamente e 
os destaques individuais 
condicionam-se com a 
necessária tranquilidade. 

O treinador Tite é estra-
tegista e admirado pelos 
jogadores, além de enfa-
tizar a inteligência emo-
cional como caminho à 
conquista. Tem tudo para 
dar certo.

Ao contrário dos ri-
vais Messi e Cristiano 
Ronaldo, castigados pelo 
desgastante calendário eu-
ropeu de final de tempora-
da, nosso craque Neymar 
chega à Copa recuperado 
de contusão no pé e des-
cansado.

Os principais concor-
rentes do escrete cana-
rinho ao título são Ale-
manha (atual campeã), 
França e Espanha. Os 
decepcionantes últimos 
resultados argentinos de-
monstram que andorinha 
solitária não veraneia. 

De fato, é preciso elen-
co forte para levantar a 
taça. Justamente o que 
faltou para Itália e Holan-
da, costumeiros favoritos, 
mas desta vez ausentes. 
Não se classificaram nas 
Eliminatórias.

O grande azarão da 
Copa da Rússia é a Sele-
ção da Islândia, que parti-
cipará da primeira vez do 
mundial e é uma verdadei-
ra incógnita. O Peru, que 
não figurava desde 1982, 
também retorna.

A Rússia é fraca e não 
tem chance, dizem os es-
pecialistas. Ganhará so-
mente o vergonhoso título 
da corrupção, que foi bra-
sileiro na Copa passada. 
Gastaram uma fábula, 
depenaram o Erário.

O Brasil só sucumbe 
à superstição. Nunca foi 
campeão quando favori-
to e sem algum jogador 
são-paulino. Quebrará o 
tabu em 2018 ou a coisa 
ficará russa?

COPA DA
 RÚSSIA
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O som maravilhoso dos Bossais
Braz Antônio

Eles são caros – "Caros 
Bossais". Caros, de queri-
dos, estimados, excelsos; 
Bossais de bossa, estilo, 
bom gosto; incrementados. 
(Aquele outro significado,  
se passou por sua cabeça, 
escreve-se com "ç"). Mas, 
a proposta é essa mesmo: 
provocar surpresa, gerar 
discussão positiva.

O impacto que de fato 
vale, é o do som mara-
vilhosamente, harmônico 
que esse sexteto jacareien-
se nos apresenta. Basta 
ouvir de sua música os 
primeiros acordes  para se 
encantar com ela.

INICIANTES
Os Caros Bossais já 

chegaram prontos. Foi 
uma dessas raras coinci-
dências de juntarem-se 
vozes combinantes, ins-
trumental bem escolhido 
e repertório certo. Neles, 
harmonia musical e huma-
na combinam-se em tudo. 

Numa das primeiras 
apresentações públicas, 
ano passado na sala Aria-
no Suassuna (teatro mu-
nicipal), depois da última 
música eles resolveram 
introduzir uma novidade: 
continuariam no palco, 
tocando e cantando, en-
quanto as pessoas fossem 
saindo calmamente. A 

intenção era evitar atro-
pelos comuns nas saídas 
de shows e retardar certa 
sensação de "quero mais" 
que surge quando termina 
um bom  espetáculo.

Não deu certo. Pratica-
mente ninguém arredou 
pé do local enquanto eles 
cantavam. Tiveram de 
encerrar pra valer 15 mi-
nutos depois do término 
oficial para que o público 
fosse embora.

NA ESTRADA
Como dizem artistas, 

"na estrada" há menos de 
um ano, Caros Bossais já 
comovem plateias em suas 
apresentações cada vez 
mais concorridas. A base 
sonora dos arranjos é ins-

pirada no canto gregoriano 
dos mosteiros. Gênero que 
busca provocar sensação 
de paz e tranquilidade com 
sons de predominância 
grave. Três dos músicos 
têm passagem por esse 
estilo, o que sem dúvida 
contribuiu para o sucesso 
resultante.

FORMAÇÃO
O grupo começou a for-

mar-se quando João Aze-
redo e Emerson Albino, 
que sempre se visitavam 
para "colocar assuntos em 
dia, tomar vinho, bater 
papo e fazer música, foram 
convidados a cantar no 
lançamento de um livro da 
escritora Rita Emília, no 
sindicato dos engenheiros. 

A cantoria agradou a pon-
to de, ali mesmo, ambos 
serem convidados para 
outro evento literário. A 
escritora  Evânia Medeiros 
lançaria seu livros dias 
depois na livraria Benedire 
e queria João e Emerson 
fazendo a parte musical 
do evento. Eles toparam e 
tiveram a ideia de convidar 
seus irmãos Edson e An-
derson, também cantores 
e instrumentistas, para 
acompanhá-los. Faltava 
um nome para ser coloca-
do no convite referindo-se  
a apresentação deles.

Como a maior parte 
do repertório era de bos-
sa nova, sugeriu-se, por 
brincadeira, “os bossais 
(com “ss”, de bossa nova). 

A brincadeira chamou-lhes 
a atenção para o efeito 
publicitário que gerava 
causado pelo duplo senti-
do que o nome provoca. 
Ficou “Caros Bossais”. 
Depois de algumas apre-
sentações como quarteto, 
a eles juntaram-se dois 
outros músicos, Adilson 
Fereira e Carlos Melani, 
que deram a formato atual.

Rapidamente, a cada 
apresentação, o conjunto 
vem conquistando o públi-
co amante da boa música.

COMPOSIÇÕES
O trabalho artístico 

dos Caros Bossais não 
se restringe ao canto e 
acompanhamento. Eles 
entraram na fase da músi-
ca autoral na Páscoa deste 
ano, quando lançaram 
o álbum "Aleluia", com 
quatro músicas de inspi-
ração cristã, cujas amos-
tras podem ser ouvidas na 
internet em:

http://carosbossais.net
acesse e confirme.

Da esquerda 
para a direita: 
Edson (com violão), 
Carlos, Anderson, 
Emerson, Adilson 
e Azeredo, com
parte da equipe da
Catioca, Marina, Márcia 
Ludmila, Valéria e Olga, 
em noite de sarau. 

Folhetim

A vida é cheia de altos e 
baixos. No mesmo dia em 
que Antônio Afonso partiu 
à Capital e alçava voos 
acadêmicos aos pináculos 
da glória em engenharia 
civil, o baixinho Diogo 
desembarcava na estação 
ferroviária para conquistar 
em definitivo os corações 
de todos os jacareienses.

Católico fervoroso, mo-
tociclista e exímio violei-
ro, o imigrante era mais 
conhecido como Diogo de 
Fontes porque, antes de 
aportar na Terra do Biscoi-
to, gerenciava o restauran-
te do Clube Três Fontes, 
em Pratápolis/MG.

Instalado em confortá-

vel apartamento nas pro-
ximidades do Mackenzie, 
Afonso adaptou-se rapi-
damente à vida noturna 
da metrópole e à agitada 
boemia acadêmica de Hi-
gienópolis. Da sacada vol-
tada à Rua Maria Antônia, 
o playboy acompanhava 
com espumante e caviar 
cada ação do CCC.

Diogo de Fontes jejuou 
durante toda a quaresma, 
mas se ressentiu da falta 
de um pároco na Matriz. 
Montado em sua Garelli 
vermelha, guiou uma 
excursão de respeitáveis 
octogenárias a Mogi das 
Cruzes para reivindicar da 
Diocese um padre exclusi-

vo à Igreja local.
Afonso voltava para 

Jacareí um dia por quin-
zena, para visitar os pais 
e reencontrar a amada 
Rosário. Até que sobreveio 
a greve dos caminhoneiros 
e o impediu de voltar a 
São Paulo, haja vista que 
o trem estava com todos os 
assentos reservados prio-
ritariamente aos parentes 
dos ferroviários.

Grande conquista de 
Diogo para Jacareí o padre 
Sebastião. Encurvado, cal-
vo e boníssimo, o ministro 
religioso personificava 
uma santa figura. De que-
bra, Diogo tocava violão 
na missa. Executava lindas 
partituras barrocas e caiu 
nas graças das carolas da 
pastoral.

Já as Faculdades In-
tegradas Tinguera (FIT) 
não foram de total agrado 

Job e Nilton

a Rosário, que considerou 
o curso de semipresencial 
de automação industrial 
mais semi que presencial. 
Consolou-a por ora apenas 
o emprego na fábrica Elvi-
ra, que lhe rendeu desde 
cedo um bom pé de meia.

A amizade insepará-
vel de nossa heroína com 
Conceição quase pereceu 
pelo caminho. A bigoduda 
gordinha pegou recupera-
ção e contou com ajuda 
extra de Rosário para os 
estudos, na época em que 
Diogo comprou a cantina 
da escola onde Conceição 
era assídua frequentadora.

O enlace de Rosário 
com Afonso esf r iava 
paulatinamente, desde a 
mudança do mancebo à 
universidade paulistana. 
A beleza quase solitária 
e inconsolável da jovem 
cativou o cantineiro Diogo 

de Fontes, com a cúmplice 
simpatia de Conceição, 
granjeada com forneci-
mento gratuito de san-
duíches Popular e balas 
japonesas. 

O último Dia dos Na-
morados, em cantinho na 
charmosa quinta-feira do 
vinho da Catioca, ges-
tou o triângulo amoroso. 
Rosário, enciumada com 
os intermináveis causos 
paulistanos de Afonso, 
só ouvia mesmo o ‘Boa 
Noite, Amor’ da serenata 
que Diogo carinhosamen-
te lhe dedicava desde a 
torre da Matriz.

No próximo capítu-
lo, dúvidas e incertezas 
toldarão o coração de 
Rosário. Diogo de Fon-
tes e Antônio Afonso 
digladiam-se pelo amor 
da moça. Em busca de 
dividendos políticos a 
corruptos, o colunista 
social Benedicto Cardoso 
tenciona criar a ilusão de 
um mito. Não perca! 

A disputada

Capítulo III – O último Dia dos Namorados
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CANTINHO DOS
CONTINHOS 
de Celso 
Abrahão

Luzinete era valorosa 
secretária do lar. Sacudi-
da, bem disposta. Horror 
à sujeira. Até o nome era 
útil, lembrava a patroa 
de pagar todo mês duas 
contas importantíssimas. 
Trabalhava incessante-
mente. Sonhava colecionar 
bolsas de luxo, não viver 
de bolsas governamentais.

Entrosamento perfeito 
com a bonitona emprega-
dora Patrícia, embalagem 
de dondoca e conteúdo de 
responsa – desquitada, 
mãe de trigêmeos, atira-
dora de elite, mestre faixa 
preta e próspera treinadora 
de defesa pessoal.

Os desvelos da babá 
Luzinete mitigaram a au-
sência prolongada da mãe 
de Lucca (com dois ‘c’ 
no meio, como soletra a 
mãe), Mateus (sem ‘h’) e 
Gabriel, contratada emer-
gencialmente por uma 
Prefeitura qualquer para 
ensinar a quintetos de 

Guardas Civis técnicas de 
abordagem e imobilização 
de idosos exaltados em 
UBS, sem amadorismos 
constrangedores.

No Dia das Mães do 
Jardim II, os trigêmeos re-
solveram incluir Luzinete 
na homenagem. Patrícia 
concordou. A funcionária 
ficou felicíssima e emocio-
nada pelo reconhecimento 
de seus esforços. Pau para 
toda obra e parte da famí-
lia. Roupas novas foram 
adquiridas para incremen-
tar o quinteto e realçar a 
relevância da festividade. 

Tinha tudo para ser 
inesquecível. E realmente 
o foi, mas por motivos 
inesperados – uma tra-

gédia precedida de pro-
legômenos homofóbicos. 
Os inocentes coleguinhas 
de sala gostaram da ideia 
turbinada – gente pequena 
com duas mães. 

Já a mente maliciosa 
de parte dos adultos, que 
desconhecia o vínculo 
trabalhista de Luzinete e 
presumiu contornos con-
jugais na relação, dirigia 
olhares hostis às duas. De 
modernidades já bastava à 
escola o método bilíngue 
e construtivista. Casaizi-
nhos lésbicos eram pouco 
bem-vindos ao ambiente 
infantil.

O mal-estar durou pou-
co, seguiu-se o pior. Um 
assaltante armado bara-

fustou-se pelo portão da 
escola. Rápida e destra, 
Patrícia sacou a pistola. 
Dois tiros atroaram. O 
bandido tombou sem vida.

A mãe protetora foi 
presa pelo delegado, solta 
pelo juiz e condecorada 
por pré-candidatos. Anos 
depois, inquérito arqui-
vado. Perícia concluiu: os 
disparos foram alheios à 
arma da suspeita. Mais um 
crime insolúvel.

Na retaguarda de toda 
poderosa mulher indepen-
dente existe uma verdade 
oculta, outra diligente 
rainha do lar. Em casa, na 
primeira noite de cárcere 
temporário de Patrícia, 
Luzinete deu janta, brin-
cou com Lucca, Mateus e 
Gabriel, fê-los adormecer. 
Depois, sozinha em seu 
quarto, a fiel escudeira re-
tirou do tambor as quatro 
balas restantes e, no fun-
do do armário, escondeu 
novamente seu querido e 
inseparável ‘três oitão’ de 
numeração raspada.

 José Luiz Bednarski

O dia das duas mães

 Ana Gabriela-PDSXXI

Nem tão
ruim assim 

"2018". Modernida-
de. Amores líquidos. 
Será que ainda resta 
romantismo? 

Ou melhor: por que 
associam romantismo 
a flores mortas em um 
pedaço de papel? 

Vivemos a época 
de maior proximidade 
entre pessoas, e isso é 
fruto das diversas redes 
sociais existentes! 

Almas são conecta-
das por meio de sinais 
emitidos por satélites 
que resultam em men-
sagens, que, muitas ve-
zes, mudam o dia de 
diversas pessoas. É re-
volucionário! Cada vez 
mais casais são unidos 
por um “like”, “match” 
e “chat”. O amor está 
mais fácil, mais acessí-
vel; pode-se dizer que 
até mais abundante. A 
diferença do romantis-
mo atual é que não é tão 
exposto, tão evidente, 
mas as pessoas insistem 
em defender a época em 
que presentinhos eram 
dados, que ficavam fa-
dadas a um namoro em 
que a família soubesse 
e aceitasse. Isso se tor-
nou certo roteiro: você 
conhece uma pessoa, 
se apaixona, apresenta 
para a família e ai de 
você se terminar, por-
que, com certeza, aque-
la sua tia vai perguntar 
“e fulano? Como está?” 
então, você vai ter que 
explicar que não deu 
certo e todo aquele “blá 
blá blá”. Em seguida, 
no Natal, ouvirá o “e 
os namoradinhos?”, pa-
rece que estamos cada 
vez mais pressionados 
a namorar alguém à 
moda antiga. Acredito 
que esse seja o maior 
problema que a juven-
tude enfrenta, além da 
questão do amor em si 
e suas formas que não 
são tão aceitas. 

Bem, o dia dos na-
morados está chegando 
e ainda haverá buquês, 
chocolates, presentes; 
tudo seguido uma coisa 
que nunca vai sair de 
moda: o amor. 

   Alô, 
pessoal!

"Entendei que segundo o amor tiverdes,
tereis o entendimento de meus versos" (Camões)

Vai ser fácil 
esquecer você

 

Vai ser tão fácil esquecer você
Irei embora no primeiro trem.
Para onde? Não sei.
Só sei que vou embora
no primeiro trem.

Levarei uma munda de roupas,
os sapatos nos pés.
Alguns trocados
na cartreirtaa (sem seu retrato)
e no bolso um documento.

Vai ser tão fácil esquecer você.
Não olharei para trás
para não ver sua última imagem,
sua casa, o portão, a paisagem,
tudo, enfim, que lembre você.

Não levarei o disco do Sinatra
de que você tanto gosta,
nem o lencinho bordado que me deu...
Nada levarei que tenha você.

Vai ser tão fácil esquecer você.
Sei que após alguns minutos
não vou querer pronunciar o seu nome
porque vou embora no primeiro trem.

O trem não veio, o trem não vem.
Vou voltar para sua casa e esperar...
esperar o trem que não veio e não virá.

                * Do meu amor e do meu amar (1982)

+um desafio em foto

A vencedora da semana pas-
sada foi Lu Duarte. A foto 
lhe inspirou: "Desanoiteça a 
solidão. Venha com a claridade 
do sol me embalar ao canto dos 
pássaros. Voa comigo, percorre 
a minha própria geografia. Eu 
quero um encontro comigo em 
meu âmago."

Ao lado, 
Daniel Rosa, 
vencedor do 
primeiro desafio, 
publicado no 
Estação de março. 
Ele é funcionário 
da Fatec 
de Jacareí

Daniel recebe os ingressos das 
mãos de Alex, funcionário do Diário

D
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O desafio desta semana é muito fácil. A cachorri-
nha Pipoca está dizendo algo (veja a expressão dela!)

Use sua criatividade ou sua habilidade para en-
tender a expressão canina e decifre a mensagem. A 
mais criativa leva os dois ingressos para uma sessão 
Cinemark (menos para filmes em 3D). 

Respostas pelo WhatsApp (12) 991234243.

Vidas 3x4
Bem no clima do 

mês dos namorados, 
três cotos minimalis-
tas de Celso Abrahão. 
“Os textos curtos, de 
apenas 50 palavras, 
são como pequenas 
‘fotos em 3x4’, da 
vida de cada perso-
nagem”, explica o 
escritor jacareiense. 

 Cabra macho

Desastroso Severino!
Após cinco anos de 
detenção por agres-
são e maus tratos, foi 
beneficiado com um 
indulto de Natal.
Imaginando surpresa 
e alegria, não avisou a 
família de sua visita.
Reencontrou sua bela 
e fogosa mulher, e 
conheceu filhos dela, 
que não eram dele.
Retornou à prisão, 
agora por homicídio.

Amor sem fim

Desde o ingresso na 
universidade, há 26 
anos, Clara, profissio-
nal de sucesso, esposa 
dedicada, mãe exem-
plar, soube manter sob 
sigilo o grande amor 
de sua vida. 
Embora dificilmente 
se vejam pela distân-
cia e pelas circunstân-
cias, a louca paixão 
reacende, avassala-
dora, a cada novo 
congresso de pediatria 
quando Clara reencon-
tra Lara.

Estocolmo

 Helena, judia? Sub-
versiva? Terrorista? 
 Rodolfo, nazista? 
Militar? Espião? 
 Não importa. 
 Foram três longos 
anos de torturas. 
 Um dia, ela libertou-
se e tentou refazer 
sua vida. Ele fugiu e 
desapareceu. 
 Desde então, Helena, 
cheia de marcas e 
cicatrizes, procura-o 
implacavelmente. 
 Não por justiça ou 
vingança, mas sim, 
por amor e paixão.

arquivo pessoal

* Benedicto Sérgio Lencioni
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Um amor maduro
Ludmila Saharovsky 

Sete horas da ma-
nhã.  O sol de inverno 
aqui no litoral nada tem 
de t ímido.  Ele surge 
com força total, cravan-
do 26  graus nos termô-
metros e obrigando a 
todos  a buscarem uma 
sombra amiga.

À minha frente, ca-mi-
nhando com grandes mo-
chilas às costas, um casal 
resolve fazer uma pausa 
para a água de coco. Esta 
seria uma cena absolu-
tamente normal, se eles 
não  tivessem, penso cá 
com meus  botões, um 
monte de anos. Quan-
tos? Certamente perto de 
oitenta! Paro também, 
interessada em  obser-
vá-los. Ele usa  bermu-
das largas, de cor cáqui, 
meias até a  altura da 
panturrilha, tênis, cha-
péu e um  colete repleto 
de bolsos; tira a mochi-
la das  costas e ajuda a 
companheira a livrar-se 
também do peso da sua.

alças
Ela é uma senhorinha 

branca como a  neve, de 
cabelos ralos e curtos, 
frisados por permanen-
te, se veste igualmente 
à vontade: usa um short 
largo feito saia, amarra-
do à cintura por um aga-
salho de moletom e traz 
uma echarpe longa  (de 

voile?) sobre os cabelos; 
a camiseta cavada, com 
a estampa do Corcova-
do, revela as indiscretas 
alças de um sutiã, ou será 
do maiô?  Ele as ajeita 
com cuidado. Ela, agra-
decida, passa a palma de 
sua mão sobre o rosto 
do  companheiro, que a 
colhe e a beija.

Um belo par
Tomamos os três, a 

água geladinha e  pros-
seguimos a caminhada. 
A certa altura, eles se 
sentam num dos inú-
meros bancos espalha-
dos pelo calçadão e ele 
a ajuda a tirar os sapa-
tos. Eu discretamente 
observo seus pés deli-
cados, de unhas pinta-
das de um rosa antigo 
que mergulham na fina 
areia da praia.

Não consigo desgru-
dar-me do casal.  Sigo 
atrás deles, que agora 
caminham de braços da-
dos, conversando ani-
madamente; riem, ao 
se abaixarem para cole-
tar  conchas, que atiram 
de volta ao mar. Formam 
um belo par de apaixona-
dos, que só revela a idade 
pela carne já flácida, a 
curvatura das costas e 
os movimentos lentos. 
A felicidade estampa-se 
nos gestos e no olhar. A 
certa altura, eles sen-
tam no banco, após ele 

estender a canga que ela 
retirou da mochila dele. 

O céu azul, a água lím-
pida e o calor já imperti-
nente os convidam para 
um mergulho. O homem 
se despe. Está com um 
calção florido que che-
ga até os joelhos,  por 
baixo da bermuda. Tira 
o colete, depois  a cami-
seta. Sua pele rosada, 
recoberta por uma pelu-
gem cor de prata, brilha 
sob o  sol, assim como 
a calva pronunciada. 
Ele dobra suas roupas 
com cuidado e as colo-
ca de volta na mochila. 
Abre então a dela, retira 
uma toalha, que faz de 
biombo, para  que ela 
possa trocar-se com um 
mínimo de privacidade. 
Então ei-la! Inespera-
damente magra, igual a 
uma  menina,  num maiô 
escuro. Nesse momento, 
viram-se de um lado para 
outro e me percebem. “A 
senhora poderia  tomar 
conta das nossas coisas? 
É um instante só!” Eu 
concordo.

Comemoração
Eles brincam entre as 

ondas, feito dois adoles-
centes. Passado algum 
tempo, retomam e, reme-
xendo a mochila, tiram 
uma máquina fotográ-
fica, daquelas antigas, 
de filme que  se precisa 
revelar. “Abusando de 

Casal de periquitos - Trabalho do premiado fotografo jaca-
reiense de fama internacional Jarbas Mattos

Quando perguntei ao 
cuidador da piscina de 
casa, nordestino como 
tantos outros valorosos 
trabalhadores que para 
cá migraram, se a cidade 
em que nasceu f icava 
muito longe, a respos-
ta foi pronta e incisiva: 
“Fica nos cafundós do 
Judas”. Fazia bastante 
tempo que não ouvia a 
palavra “cafundó”, que 
é de origem africana, 
significando lugar muito 
afastado e de difícil aces-
so. Tem o mesmo sentido 
de “lugar onde Judas per-
deu as botas”, referência 
ao fato, não comprovado 
é bem verdade, de que o 
mencionado apóstolo en-
forcou-se sem nada nos 
pés, eis que escondera 
os dinheiros da traição 
no interior das botas, 
certamente surrupiadas 
por algum espertalhão 

Expressões
pitorescas

daqueles tempos... 
Se efet ivamente as 

dracmas que Judas rece-
beu para trair o Mestre 
foram mesmo furtadas, 
pode-se dizer que seu 
autor e os incontáveis 
ladravazes que atulham 
cadeias e tribunais hoje 
em dia, são todos “fa-
rinha do mesmo saco”. 
Dito que faz referência 
ao fato de que cereais 
bons e cereais maus são 
ensacados separadamen-
te, ou seja, como as fari-
nhas, as pessoas boas e 
as más também não se 
misturam.

Não alonguei a con-
versa com o “piscinei-
ro”, pois não se cuidava 
de “sangria desatada”, 
vale dizer, assunto que 
precisasse ser resolvido 
rapidamente, como sem-
pre se falou a respeito de 
feridos nas guerras, cuja 
primeira providência 
para lhes salvar a vida é 

o estancamento de even-
tual hemorragia.

Pensei comigo mesmo, 
também, que se nossa 
conversa continuasse 
por mais tempo, talvez 
atrapalhasse seu cui-
dado com a piscina – 
era dia de muito calor e 
nossos planos, meus e 
da esposa, eram de re-
frescante banho à tarde, 
aproveitando a sombra 
das palmeiras –, o que 
significa que ele não se 
encontrava “à toa” aque-
la manhã. Pouca gente 
sabe que “toa” é o nome 
da corda pela qual uma 
canoa é puxada por em-
barcação maior, e que vai 
balançando de um lado 
e de outro à medida que 
a velocidade aumenta. 
Significa estar momen-
taneamente sem destino, 
andando a esmo, sem 
rumo definido. Contudo, 
não me furtei a dizer-lhe 
que dias atrás a água da 

Darly Viganó

darly.vigano@gmail.com

piscina parecia ter “cor 
de burro quando foge”, 
ou seja, encontrava-se 
indefinida por incúria e 
falta de trato, e que era 
obrigação dele torná-la 
límpida e transparente.

A verdade, porém, é 
que nem fomos ao banho 
de piscina naquela tarde, 
não obstante o calor su-
focante. É que ameaçado-
ras nuvens negras apa-
receram no horizonte, 
prenunciando mudança 
de tempo. Do terraço da 
casa ficamos observan-
do a pressa das pessoas 
para escapar da chuva 
iminente e o bulício dos 
pássaros buscando abri-
go nos ninhos, até que, 
para surpresa nossa, vi-
mos ninguém menos do 

que Raimundo passar de 
bicicleta pela rua varrida 
pelo vento. Já caíam os 
primeiros grossos pingos 
e por isso o chamamos 
para abrigar-se da tem-
pestade que começava. 
“Seu doutor, o senhor 
viu, na televisão, como 
aquele corrupto chorava 
ao ser preso?”, foi ele 
logo perguntando du-
rante o cafezinho. “Não 
se impressione não, meu 
amigo”, respondi, aquilo 
tudo foram “lágrimas de 
crocodilo”. Diante de seu 
olhar atônito, precisei 
explicar-lhe o significado 
daquela expressão. Você, 
caríssima leitora, preza-
do leitor, sabe o que são 
“lágrimas de crocodilo”? 
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sua gentileza, será que 
a senhora poderia bater 
uma foto nossa? ” ele 
diz. Ela completa: “Hoje 
comemoramos setenta 
anos de casados... Pas-
samos nossa lua de mel 
nessa praia”.

Não consigo mirar no 
visor. Meus olhos, mare-
jados de lágrimas, em-
baçam  tudo. Peço des-
culpas pela minha emo-
ção. Eles me abraçam e 
depois, se abraçam. Eu 
tiro a foto e lhes dou 
os parabéns.  “E estão 
sozinhos aqui, hoje?”, 
pergunto.  “Fugimos da 
família – ela responde – 
resolvemos pegar o ôni-
bus e refazer a viagem 
como da primeira vez! A 

senhora nos acompanha 
no brinde?”

Tiram uma  garrafa 
de champanhe da bolsa, 
copos de plástico e brin-
damos à sua vida, certa-
mente repleta de aven-
t uras e desvent uras, 
mas recoberta por um 
afeto tão intenso  que, 
nessa manhã de julho, 
acelerou  meu coração 
e o faz bater com mais 
fé, emoção e fantasia! Se 
eles permanecem  com 
essa energia, alegria e 
disposição  para a vida, 
nós também haveremos 
de conseguir!

Felicidades, Agostinho 
e Guiomar! Esta crônica, 
embora jamais a leiam, 
é para vocês.

Joana Aranha

Quem tem amigos 
tem tudo. Os meus são 
ótimos. Alguns bizar-
ros, mas, para estes vou 
agendar consulta com 
uma amiga psiquiatra 
e os levo em meu carro 
sem nenhum custo. 

Dia destes, uma ami-
ga jogou toda a roupa do 
ex na rua, regou com ál-
cool e ateou fogo; outra 
encontrou o marido com 
a amante no carro dele 
e bateu várias vezes o 
carro dela contra o dele 
até dar perda total; E a 
grávida que parava para 
abastecer e sentia dese-
jo de beber gasolina?! 
Tem o que prometeu ao 
filho de quatro anos uma 
arma de fogo quando ele 
fizer 18! 

Já lotou um carro, 
mas não posso deixar a 
que dormiu ao volante 
na rodovia, bateu o carro 
três vezes, deu perda 
total e escapou ilesa. 
Quando viu que estava 
bem, ligou para o resgate 
e dormiu até ele chegar. 
Ainda tem o que dormiu 
e roncou debruçado na 
mesa do chefe em plena 
reunião! E o que encera 
taco por taco bebendo 
cerveja e deixando mar-
cas do copo pelo piso? 
Acho melhor alugar uma 
van, pois não posso dei-
xar quem come pimenta 
malagueta no pão; nem 
o que deixou a filha de 
13 anos acampar com o 
namorado e não queria 
que ela engravidasse, 
pois se achava muito jo-
vem para ser avô; e meu 
afilhado de quatro anos 
que pulou do segundo 
andar esperando que o 
Batman fosse salvá-lo? 
perdeu a confiança nos 
super-heróis; alguns fi-
zeram coisas impubli-
cáveis, mas não posso 
abandoná-los. 

Meu marido me deu 
a Serra da Mantiqueira 
de presente, mas não 
vou buscá-la. Deixo-a 
onde está para usufruto 
de todos, porém fico de 
olho se a preservam.
Pensando bem, vou alu-
gar um ônibus porque 
não posso deixar quem 
adoro sem tratamento. 
Mais alguém quer vi 
conosco? Aproveite!

arquivo pessoal

Amigos
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Mudei de Campinas para São 
José dos Campos, removendo 
meu cargo de professora de 
matemática para a EE Euclides 
Bueno Miragaia. No final de 
83, foi-me atribuída uma turma 
de magistério noturno, aliás, 
a única. Nas férias, consegui 
uma proposta da Unicamp para 
esse curso e combinei buscar no 
dia seguinte com meu querido 
Prof. Sérgio Lorenzato. Deixei 
as crianças com minha mãe e 
lá fui eu. Ao passar pelo ponto 
de ônibus da Vila Nova, vários 
estudantes pedindo carona, parei 
para quatro alunos. 

No percurso conversamos 
sobre a universidade, contei-
lhes que dava aulas no noturno 
e estava indo buscar um curso 
para os alunos do magistério. 

A frase certa na hora certa
Prof.ª  Me. Maria Thereza Ferreira Cyrino

Na altura de Barão Geraldo, 
perguntei então o que cursa-
vam. Ao meu lado, o primeiro 
respondeu odontologia e todos 
confirmaram. Como assim? Não 
tinha odontologia na Unicamp? 
Percebendo meu espanto este ao 
meu lado sacou uma arma, apon-
tou pra mim, dizendo para fazer 
o retorno, pegar a estrada para 
Mogi Mirim. Procurei manter a 
calma e já na D. Pedro, disse-me 
que minha vida era muito fácil, 
que eu tinha um carrão, empre-
go, universidade. Retruquei que 
dava aulas noturnas e que dei-
xava meus filhos pra trabalhar. 
Falei sobre todo o apoio que dava 
aos meus alunos. Começou então 
a falar sobre seu mundo do crime 
enquanto o chamavam de pastor 
pela Bíblia que carregava. Foi 

quando tive a sensação de ouvir 
e repeti: -"Tenho certeza que 
você não está nesta vida porque 
quer!” Daí pra frente contou-
me sua história dizendo que 
ninguém tocaria um dedo em 
mim. Deixou-me numa estrada 
erma, de terra, em direção a um 
hotel fazenda e foram embora 
levando carro, dinheiro, cheque 
e pertences. Três meses depois 
foi morto pela rota. 

Após quinze anos, contando 
para o sargento Moraes de Ita-
tiba, sobre o episódio, disse-me 
que o “Pastor” era muito perigo-
so e que sempre deixava vítimas. 
Era um milagre eu estar viva. A 
frase certa na hora certa desper-
tou a senda de amor no coração 
do “Pastor”. Gratidão, meu anjo 
da guarda, pelo cuidado deste 
mundo que a gente não vê, mas 
que sente e intui o tempo todo!

O mundo que a gente não vê Coluna
infanto
juvenil

(Leia para uma criança ou para a criança que está em você)

Caçada ao peixe 
Marisa Miras

No pacífico oceano, o peixe-unicórnio vivia muito entediado. 
Pertencia à geração “nem-nem”: nem estuda, nem trabalha. 
Vivia “nas nuvens”, como diziam os vizinhos; nadava in-

fluenciado pelas idéias venenosas de seus amigos peixe-escorpião 
e peixe-víbora. Diziam até que estava virando baderneiro nas 
madrugadas oceânicas. Tornou-se boêmio e notívago, mas bom 
peixe. Era um sonhador.

Segundo as más línguas, isto é, as más guelras, essas amizades 
um pouco estranhas e o modo de vida nada convencional não o 
deixavam ser visto com bons olhos. Algas falavam sempre algo 
dele. Mexilhões mexericavam horrores de sua vida boêmia. 

Num dia “DMS” (De Má Sorte) peixe-unicórnio saiu a passe-
ar. De repente, sob o sol poente ainda muito forte a ofuscar-lhe a 
visão, viu o que parecia uma folha se mexendo no mar. Não teve 
dúvidas: como ele era vegetariano e com a fome que estava, resol-
veu fazer dela seu jantar. Atacou a pobre “folha” que rapidamente 
se desvencilhou dele. É que a “folha” não era uma folha, mas um 
peixe-folha ainda criança que se perdera de seu cardume depois 
do temporal da tarde. 

O peixinho-folha gritou: “Glub! Glub!” E escondeu-se numa 
concha abandonada. Gritou mais forte: “GLUB! GLUB!” O som 
ampliado chegou até ao cardume de sua espécie. Rapidamente, 
a mamãe peixe-folha zarpou em socorro de seu “peixote”! E os 
demais foram atrás. Um exército de peixes-folha em formação de 
uma gigantesca folha avançou em mar aberto. 

O peixe-unicórnio percebeu o erro que quase cometeu. Sentiu 
pena do pobre peixinho amedrontado escondido na concha. Era 
uma criança-peixe. Ai dele se tivesse jantado o pobrezinho, achando 
que fosse verdura! 

Fugiu desesperado para não se tornar um “sem-sem”: Sem ver-
gonha e sem honra. Mas, de ostra em ostra a notícia espalhou-se em 
ondas (não existia internet no pacífico oceano). Mexilhões mexeri-
caram no velho Código Morse. A notícia da vinda do cardume em 
forma de folha para atacar o reino chegou às guelras do Peixe-Rei…

Convocou-se o peixe-soldado que, conjuntamente com o pei-
xe-lanterna, saiu à caça do suposto agressor. Avisaram o peixe-
trombeta para alardear aos quatro mares. Confeccionaram cartazes 
com tintas de lulas do reino:

“PROCURADO / Peixe-unicórnio” 
As águas do reino não estavam mais tão pacíficas como antes. 

A caçada ao peixe começou. Como era noite, solicitaram ao pei-
xe-farol, ajudado pelo peixe-lua, que iluminasse os cantos escuros 
do oceano. Um peixe nada aqui e nada; nada ali e nada; nada foi 
encontrado! Intimaram o peixe-voador e o peixe-piloto. Nadinha. 
Nada também no (m)ar.

Tudo nada porque o peixe-unicórnio tinha ido ao encontro do 
peixe-frade que entendeu o mal-entendido e se comprometeu a 
esclarecê-lo. O peixe-frade pediu ao peixe-anjo para apaziguar os 
ânimos, as “guelras’ alteradas, resgatar o pobre peixinho-folha e 
levá-lo ao seu cardume”. Desculpas oficiais do Peixe-Rei foram 
propagadas pelas conchas reais e tudo voltou à paz. 

A “caçada ao peixe terminou em nada”. E todos nadaram felizes 
para sempre.

Era uma 
           vez...

por Thutto   BURGO MESTRELIDA
 DE

Quando as pessoas come-
çam a ler um texto sobre o 
dia dos namorados, esperam 
que seja fofo, romântico, que 
inspire, que faça a gente se 
sentir como os protagonistas 
de “Uma linda mulher” e que 
talvez faça chorar. Se é isso 
que você espera, pule para o 
próximo texto  porque eu não 
consegui. De verdade. Fiquei 
tentando, pedi ajuda, procu-
rei inspiração e não deu.

O que falar sobre o dia 
dos namorados? C-H-A-T-O. 
Digo, o dia em si, a data 
comercial. Acho robotizado: 
pr imei ro pensa r em qua l 
presente comprar,  depois 
enfrentar filas para comprar, 
mais tarde nas filas dos res-
taurantes esperando para 
comer e, ainda mais tarde, os 
mais recentes apaixonados na 
fila do motel para, opa! me 
fiz entender, né?  Não torça o 
nariz e não pense que eu te-

nho o “coração peludo” (acho 
demais essa expressão). Não 
é que eu não seja uma pessoa 
romântica... (pausa para eu 
achar um argumento que con-
vença que eu sou – não achei 
também). Está bem. 

Não sou tão romântica. 
Pelo menos não no sentido 
“frufru” da palavra. Quer coi-
sa mais desanimadora do que 
ter hora/dia para namorar? 

E outra, difícil competir 
em tempos de casamento 
real! Já pensaram como vai 
ser o dia dos namorados do 
mais novo casalzinho meta? 
Coitados dos meros mortais. 

Na verdade, coitados nada. 
Eu gosto mesmo é dos casais 
R EAIS, aqueles do d ia a 
dia, que dormem e acordam 
juntos há muito tempo, que 
chegam num acordo para 
f icar o dia dos namorados 
em casa assistindo televisão 
e comendo pipoca juntinhos 
na cama,  que de vez em 
quando pensam em se largar, 

mas estão sempre juntos, que 
combinam de não comprar 
presente  nen hum porque 
es tão pensando em fazer 
uma viagem incrível, que se 
esbarram todo dia com um 
olhar comum, mas que vez ou 
outra se apaixonam de novo 
por uma atitude, uma roupa 
diferente, um cheiro gostoso 
ou pela simples segurança de 
estarem “em casa”.

Isso é o que permite que la-
ços sejam criados e que a vida 
a dois seja possível, real e 
ideal, sem deixar de ser doce. 

A rotina aproxima, cansa 
e permite descansar, esfria, es-
quenta, e por fim, nos deixa livres 
para que escolhamos a melhor 
forma de namorarmos. 

Romantismo frufru?!
Marina Svetlic

"consegui!" 
"Que me 
importa
o país dividido
ao meio se 
HOJE meu carro
está com o 
tanque cheio?!"

Frase ouvida de um 
munícipe, quinta-
feira, pela escrito-
ra Esther rosado
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Imóveis

veículo

ALUGO/IMPERDÍVEL
Edifício Casa Alta, melhor edifício do 
Centro, a dois minutos do Parque da 

Cidade. Três dorm (uma suíte), armários 
nos dormitórios, dependência de empre-

gada, cozinha planejada, 
2 vagas. R$ 750,00/mês. Falar c/ Vânia. 
Tels.: (12) 98113-3325 ou 98804-2155

SALA COMERCIAL - LOCAÇÃO
Edifício América, com 49m², piso 

frio, wc e 01 (uma) vaga de 
garagem - Centro de Jacareí – 

Valor R$ 550,00/mês. 
Fone (12) 99785-2259.

SOBRADO NOVO
Condomínio Golden Park. Sala de estar e 
jantar, cozinha, lavabo, área de serviço, 

duas vagas, três suítes c/ sacada, 
closet, lazer c/ churrasqueira e 

WC e quintal. AC 197,00m². 
Valor: R$ 640 mil. 

Tratar c/ Davi. Tel.: (12) 99141-4551

VENDO/ALUGO APTO
Vendo ou alugo apto no Jd. Flórida. Rua 
Alaska, c/ 3 dormitórios (1 suíte), sala 
ampla, cozinha, lavanderia, wc social, 

1 vaga, 3º andar. Área total
 de 124,98m². Tratar direto c/ 

proprietário. Tels.: (19) 2138-0531 
ou (19) 99178-3662

APTO - 3 DORMS
Celebration Clube, no Jardim 

Califórnia, com varanda gourmet, duas 
vagas, piscinas, academia, 

sauna, etc. Valor: R$ 98 mil + saldo 
(Aceito carro/moto).

 Tel.: (12) 99602-0900 (Whatsapp)

CORSA SEDAN 1.8 
Vendo Corsa Sedan 1.8 MPFI – ano 2003 - 
gasolina – cor cinza – vidro elétrico, trava 
elétrica e direção, com 230 mil/km. Valor 

R$ 14 mil. Tratar com Gabriel. 
Tel.: (12) 98820-8702 (Whatsapp)

geral
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Saúde

Câncer de esôfago é o 6º mais frequente 
entre os homens e 13º entre as mulheres
segundo o Instituto Nacional do Câncer, 3,94 pessoas acabam morrendo da doença para cada grupo de 100 mil habitantes

Legenda- Crédito-

Estimativas do Insti-
tuto Nacional do Câncer 
(INCA), apontam que 
em 2018 o Brasil terá 
10.790 novos casos de 
câncer de esôfago, sen-
do 8.240 em homens 
e 2.550 em mulheres. 
É o 6º tipo de câncer 
mais frequente entre os 
homens e 13º entre as 
mulheres, (excluindo o 
câncer de pele não me-
lanoma). 

Apesar de menor in-
cidência, o câncer de 
esôfago tem uma alta 
letalidade. O tabagismo 
e o álcool são os prin-
cipais fatores de riscos 
para a doença. Ao todo, 
3,94 pessoas acabam 
morrendo da doença 
para cada grupo de 100 
mil habitantes.

“Este tipo de tumor é 
uma lesão maligna que 
geralmente começa nas 
células que revestem o 
interior do esôfago, na 
mucosa. Ele acomete 

mais os homens do que 
as mulheres, entre 50 
e 70 anos de idade. O 
tabagismo  é o maior 
fator de risco evitável 
de adoecimento e morte 

no mundo. A associa-
ção dele seja cigarro, 
charuto ou cachimbo, 
à bebida alcoólica fun-
ciona como agravante 
para o aparecimento de 

doenças, principalmente 
para o câncer de esôfa-
go” afirma o oncologista 
Adolfo Scherr, do Gru-
po SOnHe – Sasse On-
cologia e Hematologia, 

de Campinas, interior 
de São Paulo.

UM PERIGO 
SILENCIOSO 

De acordo com o Inca, o 
tipo de tumor mais fre-
quente no esôfago é o 
carcinoma epidermoide 
escamoso, responsável 
por aproximadamente 
96% dos casos.

“ I n fe l i z me nte ,  a 
maioria dos cânceres 
que acometem esse ór-
gão não causam sin-
tomas até que tenham 
atingido um estágio 
avançado, quando eles 
são mais difíceis de se-
rem tratados. O mais 
comum é o problema da 
deglutição, da sensação 
de que a comida está 
presa na garganta, de-
nominada disfagia. As-
sociado a isso, o paciente 
geralmente perde muito 
peso em um intervalo curto 
de tempo. Outros sintomas 
incluem dor no tórax, azia 

e sensação de má digestão, 
rouquidão, tosse persistente, 
vômitos e soluços”, avalia o 
oncologista.

O exame mais impor-
tante para diagnóstico 
dos tumores de esôfago 
é a endoscopia digestiva 
alta, que permite enxer-
gar o órgão por dentro e 
retirar amostras de tecido 
para uma biópsia.

“Não há nenhuma re-
comendação formal de 
realização de exames 
na população geral para 
rastreamento da doença. 
a prevenção do câncer 
está diretamente corre-
lacionada com os bons 
hábitos de vida. Daí a 
importância de não fu-
mar, beber com mode-
ração, adotar uma dieta 
saudável, balanceada e 
rica em fibras e pobre 
em alimentos gorduro-
sos e condimentados, 
manter o peso saudável 
e praticar atividade físi-
ca”, conclui Scherr.

O tabagismo e o álcool são os principais fatores de riscos para a doença
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